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Sua Santidade o Papa Paulo VI anunciando, ontem, na Basíli<a de S. Pedro, durante 
a audiência geral, a decisão de vir a Fátima para se associar aos actos comemorativos 

do Cinquentenário das Aparições 

(TeJefoto para «O Comércio .io Porto») 

SUA SANTIDADE O PAPA PAULO VI 

ANUNCIOU QUE VIRA AO �ANTUÃRIO DE FÃTIMA A 13 DE MAIO 
.. ,,_,_,,_,,_,,_, ................. , .... ,,_,_,, __ , __ , ___ ,_,,_,_,,_,,_,, ______ ,, ___ , ____ ,, __ ,_

PARA VENERAR A VIRGEM MARIA E INVOCAR 

A SUA INTERCESSÃO A FAVOR DA PAZ NO MUNDO 
CfDADE DO VATICANO, 3 - Sua Santidade o Papa 

anunciou que irá a Fátima no dia 13 de Maio, de avião. Foi 
na audiência geral de hoje que Paulo VI anunciou a sua decisão 
de estar em Fótima na data do Cinquentenário das Aparições, 
para venerar a Virgem Maria e invocar a sua intercessão a 
favor da paz. 

Sairá pela manhi. de avião, poi• saneio este num campo de aviação contfguo ao s.antu!rio, onde celebra.ri missa e falati aos fifis. Rearessará a Roma à tardinha do m•smo dia.-F. P, 
• 

C I DADE DO VATICANO, 3 -«Para venerar Maria Santís.sima e para invocar a sua intercessão a favor da paz, da igreja e do mundo». É com esta finalidade que S. S. Paulo VI irá a Fátima, em 13 do corrente, como ele mesmo anunciou na audífncia ge­ral desta manhi. «Será uma peregrinação muito bre-­ve, acrescentou o Papa. As noss.as via• gens dm este carácter da rapidez. e da brevidade, que os meios de trans .. portt modernos permitem, e que as obrigações do nosso cargo apost61ic.o nos impõem. Esta percigriMição, H Deus quiser, está marcada para 13 de Maio próximo, vfspera de- Pentecos .. tes, t terá caricttr absolutame.,te pri .. vido. A partida efedu.ar-se .. ã pela ma .. nhã, de avião, para um campo de avia;ão próximo do santuãrio de fJ. .. tima, onde celebraremos a missa, Di­rigiremos a palavra aos fi,is e sauda­remos aqueles que tivermos en.sejo de 

encontrar, t à tardinha, embarcare. mos novamente no aYiio, a fim de chegarmos a Roma durante a noite». «Imaginam, certa.mente, disse o Santo Padre, noutro passo, quais as raxõu que nos levaram a fazer trta romaaem. Em primtiro lugar, as prei• sões reíter.1das • corteses do episcc,... pado portuguEs, maniftstad.s !Mio car• deat Cerejeira, Patriarca de üsboa, apoiadas pelo cardeal Costa Nunts (que nomeamos legado p.ira presidir às próximas celebrações dt Fátima), e amivelment• interpretadas por mons. Pereira VenSncio, bispo de- Lei• ria, levaram•nos a aceitar o convite para intervir quanto mais não seja mediante uma presença curt.1, na comemoração do so.• anivtrsirio, fts• tejado este mb, das aparções da Vir• aem Maria em Fátima, assim como do 25.• aniversirio da consagração do mundo ao Coração Imaculado de Ma­ri•, feita pelo Papa Pio XII, de vene­randa memória. 
QUSM RIEJIEITASSE DELIBERA• DAM�NTiã A PAZ, ERIGIR-SE-IA 

A SI MES'MO EM INIMl'GO DA H\JMANH>AOE 1 
«Mas a razão espiritual. ex· 

principio quem a rejeltasee del i ·bera.da.mente, erlgir-u•la. si  mes· mo em Inimigo da. humanidade. !: assim que vemos tantas lniclaU· vas de homens responsávels e au­toriza.dos, de estados, de organis­mos Internacionais, de associa­ções, de órgãos da. opinião públl ·  ca, dedicar-se à procura., ao re­forço, à promoção da paz. Este um dos melhores aspectos da. his­tória. contemporânea, que. adro.Ira.­mos e encorajamo». 

Depois, S .  S. Paulo VI falou da guerra. no Vietname. Patenteando a. sua. preocupa­ção com os obstáculos formldá· veis que se opõem à red1za.ção da. paz, o Papa. perguntou a ele mes· mo se o fatalismo devérá reger a 
sorte da. humanidade e se os ho· mens deverão renunciar à espe­rança de conjurar a tempo uma guerra. cientifica. de extermlnlo, «Deveremos contenl:ar-n06 com as tentativas, até agora estéreis, 

para. acabar com o conflito viet­namita., que é para. todos nós causa. de grande ansiedade ? -lo· qulrlu o Santo Padre. lndlaeutl· velmente, resta. outra. coisa. a. fa.· zer. Queremos esperar a.inda que novas propostM de negociações para. uma. solução honrosa do confllto, garanUndo a liberdade às duas partes, não serão rejeita• das, ma11 estuda.das e finalmente favorecldM, como podem sê-lo, por medla.ções Imparciais e prote­gidas por garantias, a. bem de todo o povo vietnamita, tanto de uma. região como outra, e para o equilibrlo ordenado e pac!ftco de todo o Sueste Asiático. Deixando a. quem de direito o juizo e a. acção do plano temporal, nós, sem perdermos confiança nos ho­mens, a.pe'1a.mos para. e. bondade 
(CONTINUA NA 9,• PÃGINA) 

------------------------------11------------------------------, plicou o Papa, que quer dar a. esta viagem a sua significação pró· 

ClCLO PREPARATORiO 
DO ENSINO �ECUNDÃRIO (4)

por RAUL GOMES 
NA apreciação dos objectlvos do ciclo prepara.tórle do ensino secun-dário e a propósito das relações entre a escola (a preparação esoolar) e a Vida, a.firmámos, no nosso último artigo, que a vida humana é esse,nclalmente trabalho. Mas porque, em vez de trabalho, não é, por exemplo, essencialmente, Jogo, haverá quem pergunte. Não disse Hutztnga que «todo comportamento humano é mero jogo•? E que ca clvlllzação humana nasce e se desenvolve Jogando e como Jogo•? Mas se a vida é essencialmente trabalho, porque é que tantos e tantos pais põem o maior cui­dado em evitar aos filhos con­tactos prematuros <e o prema­turo, para alguns, estende-se até aos vinte e tal, trinta anos ! ) com as rea.lldades do trabalho? Porque é que tantos e tantos pais Julgam mesmo exprimir o melhor do seu amor pelos filhos assegurando-lhes a posslbllldade de viverem sem trabalhar? Não me vou deter na análise das causas sociais duma tal depre­ciação do trabalho. Mas uma sociedade para. a qual o trabalho constitui um estigma tão degra ­dant� encontra-se, na realidade, seriamente ameaçada. nas suas próprias bases. Hà a.Inda uma outra atitu-de perante o trabalho. Aquela que certo comodtsmo cinlco el<J)rlme por estas palavras: pois não é o trabalho um melo para con­seguirmos a satlstação das nos­sas necessidades? Se tivermos as nossas necessidades assegu­radas para que haveremos detrabalhar ? Ora se todos os dias fosse fornecida ao leão uma r a ­ção substancial de carne fresca teria ele, porventura. necessidade de dedicar-se à caça oo outros animais ? Claro que não.  Mas se ao leão tivessem sido conce­didas, 'Cle inicio. essas regalias, ele nunca teria chegado a ser v e r ­dadeiramente leão. Não teria as garras, a força e a agressividade que tem. Porque a.final o que fez o leão tal qual é foi a. necesst­dade que ele teve de lutar pela sua própria subsistência. Tam­bém o que tez o homem ser tal qual é foi a necessidade que teve de lutar pela satlstação das suas necess idades .  Tal oomo teria acontecido com o leão, o homem deixaria de ser homem ou nunca teria. chegado a sê-lo se, Inicial­mente, a natureza lhe tivesse assegurado. sem esforço, a satis­fação das suas prtmtttva.s neces­sidades. 

mentos e das máQuln11S que os seus antepassados ou contempo­râneos descobriram. E esse saber não lhe é dado pelo Instinto, requer aprendizagem. Mas a.sslm como o leão só na 
(Continwa na 6,• pãgin•) 

Gigante�cas opera(ões de socorro
na área devastada pelo sismo 

no noroeste da Grécia 

JANL'<A (Noroeste da. G r é ·eia), 3 - O novo regime mUitaT da Grécia incumbiu o Exército de dirigir dlroctamente as gigantes­cas operaçã.es de socorro e auxl -lio, nesta área devasta.da por um 9ismo no .noroeste do pa.ls, onde pelo menos dezoito mil pessoas f i ·caram sem lar. Algumas aldeiM, empoleiradas na cordilheira de Tzourmeka.s, com 1.800 metros de altitude, es,, tavam hoje, ainda, isoladas do res· to da. área, 48 hora,i depois de se registar o terramoto, quando os habitantes estavam nas lgrejM a assistir à missa da segunda-feirada. Páscoa. ortodoxa. A policia receia que essas re-

motas aldeias possam ter sofrido grandes estragos e que quando forem restabelecidM as comunica­ções o actual balanço trágico de nove mortos e cinquenta e seiS feridos terá de ser revisto. O ministro do Interior, briga­deiro Stylanos Pa.t.a.l<os, ordenou que fosse concedido, imedia.ta.men­te, auxilio financeiro às fa.mllla.s das vitimas e que se procedesse ràpldamente à dL!ltribuição de ten· das e de roupas, antes de regres· sa.r, durante a noite, de Janina a Atenas. o rei Constantino regressou de avião à capital quase a.o mesmo 
( CONTINUA NA 3.• PAGINA) 

Ao leão, para ser leão, basta que lute pela. sua subsistência, usando as garras e as mandibu­las. Ao homem actual não basta tsso. Porque o que fez o homem tal qual é não foi apenas, à semelhança do leão, o emprego dlrecto das mãos e das mandl­bulas, mas a descoberta e o emprego de Instrumentos e de máquinas cada vez ma.Is comple­xos e poderosos. Estar apto à luta. pela vida significa. para o leão. saber servir-se das garras 
e das mandlbulas. E esse saber é-lhe dado pelo Instinto, não requer aprendizagem. Enquanto que para o homem o saber não consiste apenas em saber ser­vir-se das mãos, mas também 
em saber servir-se dos t.nstru-

Como cO Comfrcio do Porto> largamente referiu, registou.•n·, no Noroeste da Grécia, um violento abalo de terra, que causou vftímas • imj>Ortantts estragos materiais. Mal teve conhecimento da cat,strofe, o rei Constantino dirigiu•se 1 às regiões deva.stadas, que percorreu demoradamente 

n"1a, é a. de reza.r, uma vez mais, � maJoe humildade e devoç'ão a.inda., pela. paz. «Parece-nos que devemos à causa. da pA7. este acto singular de Invocação religiosa.. A causa da paz é tão grande e precisa tanto de llm lntere88e constante­mente renovado, que não hesita­mos em dar-lhe outra marca par­ticular da. nossa. solicitude pas ­toral. A i)QZ Interior da. Igreja. é para nós motivo de especial e m ­penho, e queremos garantir-lhe o fermento generoso do Concilio Ecuménico na. Integridade da. fé autêntica., da coesão da. caridade e da disciplina eclesial, no fervor da expansão apostóllca para. a. salvação do m'Ulldo e na procura. 
sincera. da aproximação ecumé­nica. com todos aqueles que se honram do nome de cristãos>. «A paz cívica. e social no mun ­do, sim, a. paz da. humanidade, &allentou o Santo Padre, não nos é menos grata. Verificamos que este nome abençoado, esta causa. suprema. da paz penetra. sempre mais na consciência. dos homens, qual postula.do Indispensável de todo o bem-estar e todo o pro­gresso, e qual coração desejável acima de todM as coisas, de to­dos os esforços tendentes a. dar a.o homem uma. vida. digna, naverdade, na. justiça, na liberdade e no amor, como proclamou o nosso venerado a n t e c e s s o rJoão xxm .  

Três aspectos das comemorações d o  Dia d a  G. N. R . .  n o  quartel da Bela Vista: d e  cima para baixo, vf.-se um friso das autoridades na tribuna de honra; depois, o desfile da com�nhia de alistados; e, por fim,.-vma hse dos exercf... cios de gínSJtica durante o desenvolvimento dos guardas de instrução 

OS 56 ANOS DA G. N. R. 

«Ninguém rejeita a paz. Em 
FORAM ONTEM COMEMORADOS 

EM TODAS AS UNIDADES DA CORPORACÃO 
� 

Conselho de Ministros 

No Palàclo de s. Bento, reu­niu-se, ont.em, ao fim da tarde, sob a. presidência do prof. dr.Ollvelra Salazar, o Conselho de Ministros. 

As tradições da Guarda N a ­cional Republicana reHectira.m-se ontem no para.da do quartel da Bela Vista, durante os netos co­memorativos do 56.0 aoiversário da corporação trazendo à super ­fície o mérito dos e!ecti vos doBatalhão n.• 4. a unidade activa de toda a região de aquém-Douro, desde o distrito de Bragança à cl· dade do Porto. 

da co�poração, e major Leite Fer­reira, comandante do Batalhão n.0 4, e oficiais da unidade. Na avenida fronteira ao aquar­telamento, do lado das Antas, prestou a guarda de honra ao chefe do distrito um esquadrão, 
sob o comando do sr .  capitão Cas­telo Grande, com a banda de mú­sica. Terminado o desfile da f o r ­matura, o representante do Go-

vemo e os oficiais-generais d ir i ­giram-se para a tribuna situada do lado Norte da parada. onde já haviam tomado lugar os srs. coro­néis Silva Pereira e Sousa Bote­lho. presidente e juiz do Tribunal Militar; coronel Tadeu Ferreira, comandante do Regimento de Ca­valaria n.• 6; eng. Veiga de Faria, 
(CONTINUA NA 11.• PAGINA) 

O ConSelho reiterou a expres­são de Imenso J(lbllo do Governo, Já. manifestada na nota oficiosa da. Presidência do Conselho, pela decisão do Santo Padre de Visi­tar o Santuário de Fàtlma por ocasião do c!nquen tená.rto das Aparições. 

Meia dú2.ia de quadros assina­laram o programa, de timbre m i -,-----------------------------­

O ministro da E c o n o m i atransmitiu a o  Conselho a s  suas Impressões acerca da f o r  m a como decorreu a reunião do Con­selho d e  Mlnlstros da Associação Europeia. de Coomérclo Livre, há dias efectuada em Londres. O ConselhÓ ouviu uma expo­sição do ministro dos Negócios Estrangeiros sobre alguns as­pectos da situação Internacional. 

litarizado, mas com feições ex· pressivas e grandeza de aparato. As cerimónias tiveram a presença do sr. dr .  Jorge da Fonseca J o r ­ge, governador civil do Porto, em representação do ministro do In­terior, e dos s rs .  general Júlio Manuel Pereira, e brigadeiro Oli· veira e Sousa. primeiro e segundo comandantes da I Região Militar, que, à porta de armas, foram re­cebidos pelos srs. brigadeiro An­tónio Sebastião Ribeiro de S p í ­nola, segundo comandante-geral 

QUE DECORREM ANIMADAS 

( D O  NOSSO ENV IA D O  ES PECIAL) 
BARCELOS, S -Hoje, dia. de Feira Anual e dia de aparecimento das Cruzea, a. cidade encheu-se de forasteiros, fiéis e feirantes. Os pri· meiros porque aqui vieram matar a.lgumM horas de ócio no meio das distracções, os segundos porque a fé os arrastou e, de sacas cheias de promessa,, foram colocá-las no tem.pio do Senhor da Cruz. Dinheiro, objec­tos em ouro e alguns produtos agrlcola.s arrancados à terra, sen- O., feirantes estão aqui para. do estes 1lltlmos oferta daqueles a. coffi1)rar e vender e seja licito afir-quem o Senhor da Cruz protegeu °" campos. (CONTINUA NA 11;• PÁGINA) 

VOJINDO PJIBJI 

(I} 
POB2'0 JILEGBE 

( DO NOSSO '/!JNVIA.DO B8PEC1A.LJ 

QUA.."1>0 o professor Bento Carqueja foi à América do Sul, em 19.28, hou,xe dessa vJa,:.'f'm ttcordaÇ,ae." que lhe deram para. escrever o livro Bra&II Amado, e, à sua neta, o presente de três brinquedos, qne tlunun as dt-Ucla.s de w.nu. criança - um papagaio, uma al'ara,. um macaco -todos en, «peJucbe» e no tamanho natural. Assim, a m.lnha l m�o ln1o.nttl tomou o primeiro contacto com o Brasil! 
Mais tarde, M'ontalro Lobato, com os seus contos, em que D .  Benta narrava aos netos factos da história brasileira; depois, Walter Dlsney, abrindo-nos a «Caixinha de SUrpre­sas>, com toda. a gama de cores, numa orgia de be1- e de música, e, por fim, Erlco Veríssimo. numa. trHogla grandiosa, deu-nos a conhe­.,.,,. o Brasil, o verdadeiro Brasil, do amor, da guerra, das palxôe$, dos lntereeses, da poesia, do sonho e do samba! ... lias, tudo l'SSO me ;>areceu pcueo, quando desci no «pais dos contras­tos>, nesee pais que povoara a m i ­nha Imaginação de menina. de m�a e de mulher. Rio de Janeiro!. .. era verdade ..• &Qabava de poisar no coração pai·pitante da grande cidade carioca!. .• Após nove hora.a de voo - lncon-

cebível! - novo boru que ligaram dols contlnentes, um c.Boeing 707> da «Var!g>, de quatro .-.:tores e com poucas horas ainda de serviço, trans­pôs o Atlãntlco. numa viagem calma. segura, deixando os seus p8S8llgel• ros dormir e descansar no maior conforto e eerenld""1e. Saldo de Lisboa cerca das duas 
�v::''iJ�JJ'g'!i�. i�!!:�\o'/.�

e
.�;: vemente, a caminho do deO!COnho­cldo. confiado a dezassete trlpu­lantee, que, numa conot8Jlte vlgllfi.n• ela, cumularam os eewa eonv1dad.03 df' atenções. Desde o serviço, primoroso, em loiça da China, aos acepipes varia• dos e vinh06 capltosos, tudo era

(CONTINUA NA l,• PÁGINA) 
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A vi�ita do Papa Paulo VI ao �antuário de Fátima Um pequeno avião 
fazia acrobacia em ,oos rasantes 

e matou uma menina marroquina 

1 �O SEU LITORÁL 1 
• • • • 
: .. ,-..mwa. ............ -.,, ..... ,, ... ,, .. ,,�, ..... ".., -.... ,, ... ,, ............. ,,. ....... , .......... ,,..., :• • 

»-• (Cont. da l.a página) 

de Deus, que nunca se cansa e 
nunca se afasta de nós>. 

Em conclusão, S. S. Paulo VI 
repetiu que é para orar à Virgem 
Maria, a. fim de alca.nçar a sua 
intercessào para a causa da paz, 
que decidiu lr ao Santué.rio de 
Fatlma.-F. P. 

O PAPA DESCERA DE AVIÃO, <NO 
AERÓDROMO DE MONTE REAL 

CIDADE DO VATICANO, 3 -
Paulo VI deixará Roma por via. 
aérea, com destino a um aeródro­
mo dre Monte Rea.l, nas proxlmida. 
des de Fàtlma, àa sete horas e 
mela da manhã do dia 13 de Maio, 
e o regresso do Sumo Pontl'flce a 
Roma està previsto pa.ra as vinte 
horas e trinta do mesmo dia -
anuncia-se em clrculos do Va,­
tlcano. 

Do ponto de vista relig!O<JO, a 
a1ocução de Paulo VI constitui 
uma nova prova. da devoção do 

Sa.nto Pa.dre pela Virgem Ma.ria, 
que se venera em Fâtlma sob a. ln· 
vocação de Noasa Senhora do fu>­
sârlo. 

cOelxam0s aos responsâveis a. 
acção ao nlvel temporal - disse o 

Papa. acerca do seu convite à paz 
- e limita.mo-no,. a orar. 

cVolvemo-nos, por ISSO -acres­
centou - para a Virgem Maria 
que, para bem deste n0i!So mundo 
de hoje, mostrou a sua maternal, 
doce e luminosa face às três crian­
ças de Fàtlma, recomendando ora· 
ção e penitência como principa!S 
remédios. 

<A vós pedimos que nos acom­
panhet.s com os VOS$09 corações e 
a,, vossas preces>. 

O embaixador de Portugal jun­
to da Santa Sé, dr. António de 

Fatia, sua famllia e o pessoal da 
Embaixada, bem como a quase to­
talidade da colónia portuguesa de 
Roma, assl.õtjram hoje à audiência 
geral que o Pontlfice concede às 
qua.rta.9-felras, em lugares reser­
vados, na Baslllca de S. Pedro. 
- ANl. 

A OECISAO DO P A P A 
APRC:CIA·DA PELO óRGÃO 

DO VATICANO 

CIDADE DO VATICANO, 3 -
«O imenso valor religioso e huma­
no, da peregrinação que o Papa 
vai fazer a Fàtlma, é acentuado 
pelo cOsservatore Romano,, con ­
tando que a multidão, nas primei· 
ras fllas da qual se encontrava o 
embaixador de Portugal junto da 
Santa Sé, dr. António de Faria, 
acolheu com grandes aplausos a 
not!c:ia da viagem. 

E o jornal prossegue: <No mo­
mento em que a opinião interna­
cional parece vergar ao pP.so dos 
acontecimentos dlàrlos que pare­
cem confirmar o agravamento das 
relações entre os campos opostos 

e a estagnação das iniciativas de 
paz ainda e sempre tentadas em 
vão, a decisão de Paulo VI vem rei­
terar. que o Papa não abandona .. 
nào desespera na obra de pa,:: que 
empreendeu e, pelo contrário, rea­
cende a sua esperança,. 

Após ter constatado que o Papa 
fez o diagnóstico da situação actuaJ 
do mundo sem llusões, o J:Ornal 
acrescenta que o Santo Padre en­
coraja os homens a trabalhar pela 
paz. 

A concluir, o cOsservatore Ro­
mano• declara: d) a Intercessão da 
Virgem que é preciso pedir para 
que as oraçoos pela paz subam até 
Deus com maior força. E � aos 
fiéis e aos homens de boa-vontade 
do mundo Inteiro, responsàv..is ou 
não, que se dirige o apelo premente 
de Paulo VI>. -F. P. 

PAULO VI FARA AINDA ESTE 
A•NO VISITAS A LURD1'S E 

A VIRGEM DO PILA'R, 
EM SARAGOÇA? 

CIDADE DO VATICANO, 3 
-Decorrerà sob o signo da paz, 
a romagem ao Santuàrio de Fá.­
tima de Sua Santidade Paulo VI, 
a quem 6 atrlbuldo o propósito de 
Ir, este ano, igualmente com a 

A T E R R A

T R E M E
»-• (Cont do l.a página) 

tempo, após passar a maior parte 

do dia de ontem a percorrer de 
helicóptero as aldeias ma.Is atin­
gidas. 

O soberano conversou com tun• 
cionàrios acerca da urgência dos 
trabalhos de socorro e o ministro 
do Bem-Estar Social, Efstratios 
Poulantzas, fez no local uma ava­
Ilação dos prejulzos. 

Cerca de 6.500 lares em ma.Is 
de trinta aldeias ficaram ou so­
freram estragos devido ao terra­
moto, um dos piores dos recentes 
sismos registados na Grécia. 

A pior catástro(e, provoca.da 
por um abalo telúrico na Grécia, 
ocorreu em Agosto de 1953 nas 
ilhas Jónlas, quando pereceram 
mais dé, quatrocentas pessoas.- R. 

A BRAS ILE IRA 
E O SEU 64.o ANIVERSÁRIO 

Nasceu esta Importante casa de 
cafés hà 64 anos, no coração do 

Burgo Portuense. 
O Café de A Brasileira, ponto de 

reunião de intelectuais e artistas e 
duma maneira geral de todas as· 
classes sociais, mercê do arrojo dos 
seus proprietários passou recente­
mente por profundas transforma­
ções, creditando-se hoje esta grande 
organização como das primeiras do 

Pais. 
Para melhor poder servir a sua 

selecclonada clientela, A Brasileira 

inaugurou recentemente, anexo ao 
café e à sua confeitaria, em estilo 
moderno e acolhedor, um magnifico 

cSnack-Ban e um luxuoso e agra­
dàvel Salão de Chá, que honram a 
Cidade do Porto. 

Aos seus proprletàrios, gerência 
e frequentadores apresentamos feli· 
citaçõe• 

mesma finalidade de orar pela paz, 
a Lurdes e a um santué.rio ma· 
rlano espanhol, sem düvlda da Vir­
gem do Pilar, em Saragoça.-F. P. 

ESTA SERA A QU.AlRTA VIAGEM 
De AVIÃO QUIE P.AlULO V I  
REALIZA DESDE QUE SUBIU 
AO TRONO DE S. PEDRO 

PAR!S, 3 -Com a Ida a Fàt:I· 
ma, no próximo dia 13, ss. Paulo 
VI farà a quarta viagem, de avião, 
em menos de quatro anos de pon­
tificado < subiu ao trono de S!o 
Pedro em Z1 de Junho de 1963). 

Se a deslocaç!o de agora deve 
ser considerada, de acordo com as 
próprias palavras do Santo Par 
dre, como cviagern priva.da>, não 
deixa de se Inscrever por Isso na 
era d1I$ grandes visitas pontiflcia., 
que o chefe dá Cristandade Inau­
gurou espectacularmente, vai em 
três anos e quatro meses, com a 
ida à Terra santa, em Janeiro de 
1964. 

Em Dezembro do -o ano, 
$$. Paulo VI foi a Bombaim, 
quando do XXXVIII Congresso Eu· 
car!stlco Internacional e, pela pri-

meJ.ra. vez, um Sumo Pont1f1ce pi­
sou a terra da lndla, onde São 
Francisco Xavier tanto se ilustrou. 

Em Outubro de 1965, acont.ecl· 
mento sem exemplo nos anau, da 
Santa Sé, um representante de São 
Pedro la ao Novo Mundo a convite 
das Nações Unidas. E, da tribuna 
da ONU, SS. Paulo VI dirigia a 
todas as nações uma retumbante 
exortação à paz. 

l!l ainda a promoção da Paz no 
Mundo que o levará em 18 deste 
mês ao santuàrlo português de Fà· 
tlma. - F. P. 

TANGER, 3 - Um avião pe ­
queno que f82ia acrobacia em 
voos rasantes.. sobre uma praia, 
matou uma memna que aü,giu 
com a extremidade de uma da!S 
asas. 

• • 
e UM CASO COMO o DO PETROLEIRO «TORREY CANION» a• • • • 
: por TOM LLOYD = 

! NOVA IORQUE, 3 - A catdstrofe do «Torrey Caniom foi seguida por este pats com eztroor- : • àinárlo Interesse. Não deve haver jornal ou reolsta cU>s Estados Untdos que não tenha algum • 
: reporter para Informar os seus leitores sobre a grande catdstrofe dos tempos moclern-0s, para a : • qual os extraordinários esforços da ciéncta ainda não conseguiram solução. E não foram apenas • • os ,>rgãos tnformat!vos que se Interessaram pelo assunto. O Governo Fecleral e vdrios governos • 
: àO lttoral d-0 pais, também enmaram espec!altstas para observar a maneira como os bretões e : 
• ctemats franceses e lni- • 

=••lllE•lllE••••••••••••••ll(•••••••••••••••lllE••••••••••••� tdnlcos enfrentavam a : 
• «maré negr�. • 
• Também parece • 
: certo que os Estadl:Js : 

TODOS OS BISPOS PORTUGUESES 

Dizem testem...nhas que o pi­
lol-0 do aipa•relho, um «Jochb, pa­
ll'OOe, querendo oertamente fazer 
!igun maõs espectaculair aõnda,, 
voou literalmente rente à aireie e, 
nessa altura, bateu com a extre­
m� da asa do avíão numa 
pequenita ma!1l'OQuina de 5 anos. 
Fei:fxla na cabeça, tal= pouco 
depo'.s de ser int.emada. O avião 
desconhecido, que apa:renlemen,t,e 
nada sotreu, vd!tou a elevai-= 
e desa'!)a'I'E!Celu. 

ENG ENHEIROS SOVIÉTICOS 
• Unidos se dirigirão eis • 
: autoridades francesas : 
• que s u p e rvtsa.ram • 
• os efeitos clesta catds- • 
: trote, a ftm de solicitar : 

ESTARÃO EM FÁTIMA PARA RECEBER A polícia da ·aeronáut'.ca pro­
cura o TeSl)OllSá.vel por tão dra• 
mátitco acideDte. - F. P .  

PLANEIAM AMBICIOSAS MEDIDAS 

PARA SALVAGUARDAR O MAIOR 
DEPÓSITO MUNDIAL DE CAVIAR 

• dados técnicos sobre 08 • 
: resultadl:Js ao.. desigual � 
• luta entre a citncta e o ; 
• esforço humano contra. •

SUA SANTIDADE O PAPA PAULO VI 
• a mancha galopante de • 
: petróleo que alcaw;ou : 
• uma. extensa zona do • • • 
: 

(Continua na lL" pàglna) : 

As cerimónias previstas para 
o próximo dia 13 na Cova da Iria 
compreendem, além da habitual 
missa de comunhão geJ:'$1, a pro­
j;!ssão com a Imagem de Nossa 
Senhora desde a Capela das Apa­
rições para o altar da tribuna, e, 
jà sob a presidência do Sumo 

Pontlfice, a concelebração de to­
dos os bispos portugueses, se­
guindo-se a alocução e bênç!o 
papal e, por fim, a bênção dos 
doentes e a procisso do adeus. 

No dia 12, o cardeal - legado, 
D. José da Costa Nunes, chega.rã 
às 19 horas, à entrada do San­
tuário, onde receberà os cumpri­
mentos das autoridades civis e 
eclesiásticas. Seguir · se • à uma 
breve oração na Capela das Apa­
rições e o cortejo para a tribuna, 
onde o bispo de Leiria, D. João 
Pereira Venãnclo saudarà o re­
presentante do Papa, que depois 
falará aos peregrinos. As 22 ho­
ras, haverà recitação do terço, 
com pregação pelo sr. D. Domln· 
gos de Pinho Brandão, bispo au· 
xlliar de Leiria. 

O avião oode viaja s. S. Pau­
lo VI aterrará na base aérea de 
Monte Real, que se situa. no dls· 
trito de Leiria, e cuja pista prin­
cipal, com três quilómetros de ex­
tensão, permite a descida de 

grandes aviões a jacto. 

Leiria será a primeira 
cidade do mundo europeu 

a receber o Papa Paulo VI 

LEIRIA, 3-Lelrla serà a prl· 
melra cidade do mundo europeu, 
da era moderna, a receber a vi­
sita dum Papa. 

Hoje, ao saber-se que Sua San· 
tidade Paulo VI, presidlrà às ce­
rimónias religiosas do 13 de Ma!O: 
na Cova da Iria, em celebração 
do 50.• Anlversé.rio das Aparições 

de Fátima aos pastorlnhos de AI· 
justrel, os s1nos de todas as igre­
jas da ctda.de repicaram festiva­
mente anunciando a boa nova. 

Foi lncalculâ vel a alegria do 
povo ao ter a certeza, por que a 
esperança nunca deixou de sacu­
dir os seus corações, que o Papa, 
na sua audiência geral, comuni­
cou que se deslocará a Fâtima, 
como peregrino, no dia 13, onde 

celebrará missa, a convite do 

Episcopado Português, atr:,. vês 
do Cardeal Patriarca de Lisboa, 

o Cardeal Costa Nunes e do bispo 

de Leiria e Fàtlma. D. João Pe­
reira Venàncto. 

A visita de Sua Santidade, 
que será rãpida em virtude dos 
seus afazeres apostólicos, não 
deixará, contudo, de se reflectlr 
t!o alto e tão solenemente, nos 
50.• anos das Aparições de Nossa 
Senhora aos pastorinhos de AI· 
justrel, Lúcia, Jacinta e Marto, e 
dos 25 anos da Consagração do 

Coração de Maria, ao Mundo pelo 

Papa Pio xn. 
Será, assim, um momento de 

excelsa espiritualidade e, numa 
mensagem total aos homens, de 

boa vontade, para a Paz na terra 
e alegria no coração de todos. 

Chegou a Lisboa o secre-
tário-privado do Papa, 
que vem preparar a 
visita de PauJo VI 

a Fátima 

Chegou esta madrugada ao Aero­
porto da Portela, monsenhor Macchi, 
secretário-privado do Papa Paulo VI, 
que vem preparar a vi,'1.ta de Sua 
Sruntldade ao Santuário de Fátima. 

Em breve declaraçA.o aos jorna­
listas, monsenhor Maechl, disse : 

- •Esperemos que esta visita de 
Sua Santidade · a Fâtlma., no cln. 

quentenârio das Aparições da Vir­
gem, decorra de forma como todos 
deooJamOi!>. 

O secretário do Sumo Pontlfice 
escusou-,se, delicadamente, a fazer 

outras declarações. 
No uroporto apresentaram cum­

priment0s de boas-vindas os srs. dr. 
Stder Santiago, do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, e monsenhor 
Rotou� da Nunciatura Apoatõlica. 

O (hef e de Estado 
enviou um telegrama 
ao Sumo Pontífice 

Telegrama envia.do pelo sr. Pre­
sidente da Repúblioca a Sua Santi­
dade o Papa Paulo VI : 

cSua Santidade Papa Paulo VI 
- Ctdade do Vaticano. - Acabo de 
tomar conhecimento declaraçli<, pú­
blica em que Vossa Santidade anun­
cia �ta Santuário Fátima próximo 

dia 13 Maio. Apresso-me tranomltlr 
voasa Santidade sentimentos pro­
funda emoção que animam povo 

português perante decisão que tão 
intenso jíibllo causa Nação Flde!Js. 
stma. '1"'f!'o Vossa Santidade aceitar 
mtmhas na1s respeitosas homenagens 
e a expre.asão da minha maior de­
voç� fllial. Américo Tomá8, Pre· 
slden(e óa Reptíbllca Portuguesa>. 

Uma nota oficiosa 

da Presidência 
do Conselho 

Inundações na região 
fronteiriça perso­

-soviética 
TEERÃO, 3 - Quinze pessoas 

morreram e quatrocentas casas 
ficaram destruldas, em conse­
quência das Inundações produzi­
das pelas chuvas torr�clals na 
região fronteiriça perso-sov1ét1· 
ca - anuncia hoje o jornal 
«Keyham. - F.P. 

O Pre"dente da Zâmbia 

afinnou que as Sdil(ões económicas 

DECRETADAS CONTRA A RODÉSIA 

não abatem o regime. de lan Smith 

LUSAKA, 3 - O presidente 
Kaunda da Zâmbia .-fümou, hoje, 
qu,e as sanQÕes eoanóntcas decre­
tadas pela ONU contra a Rodésia,, 
não serão capazes de pl",>vocar a 
queda do regime de lan Smith. 

Falando no pa11ÍlameQio, Ka-.m,­

da disse que as sanções económi­
cas falhMão 4a mesma furma., 
qu,e falharam a;; sanções b!'itãni,. 
cas e as tentat;vas pessoa.is do 
primei>ro-ministro Harold Wil,son. 

«Aqueles que tem seguJ<!o os 
meandros no problema rodesiano, 
sabem que nós cc,;tumamos a,:er­
ta<r nas nossas previsões sobre a 
Rodés!a». 

MOSCOVO, 3 - Os eng!lnhei­
o:os .sov�ticc,;, plane:.am ambicio­
sas medida$ pau àeSV.:a. o curso 
de dois rios, a fim de encher nova­
mente o Mar Cásp:o, para salva.­
guardar o maior défpóslto mundiai 
de caviar. 

O Ma:r Cáspio, que é um m::r 
in1'arior, está presentemente com 
menos v±nte e três me:ir<>s do queo 
o nível dQs oullros oceanos e desce 
tão ràp<.damente que os aproec,a. 
dores mundiai6 de oavia<r estão 
perante a conject.wra de vlrem � 
� privados dos pequmos ovos 
negros dos esw:rjões do Cásp:o. 
Sei§undo chegou a a.fumar um 
espeoial'-sta, que o único ei,turjão 
de mar, esta:va em vias de desa­
,pa,recer. 

No pe.riodo de vimte e cinoc> 
anos que vai até meio do deoénio 
de 1950, o nível do Mar Cás;:,io, 
desceu oesroa de dois metros e 
meio, deixando em seco mnta mil 
qutlómetros quadrados de ter­
renos que, antes, eram uma es­
plêndida zona de pesca, e daxan­
dó sem trabalho uma próspera 
akb\a pfscalórla. 

Os pescadores, oujos antepas. 
sadoo vi>veram durante várias ge­
ra<;IÕeS naquE!las praf..as, dizem que 
se o nível descllr outros do:s me­
tros e mei'O, a pesca acaba<r.ã para 
sempre naquelas paragens. 

A POUJI.ÇAO t; O i.N•IMIGO 
MORTAL DO CAVI.AlR 

Os enganbe:.ros .soviéticos, ten­
oionam desvlair as águas de dúis 
rios que correm ao norte, o 
Vycbegda e o Pechora, que vão 
dessguar actu�ente no Oc?ano 
GJ.aca,I Arctico, e prele,ndem for­
mar ass:m um enorme reservató­
riJO, ligando-os ao Kama, ll!fluente 
do Volga, princ:,pal fon!P. bídti.:a 
do Mar Cásp:_o. 

m.ar.nha da Ul1ião Sovié�a, o 
professor Lev ZEhkevíeh, o qUQll­
t:otatwo geral da pe,;ca do estur­
ião decresceu cerca de metade, e 
a mafor pa,rte oc:.i.stste em espé­
cies de vaJor comercial interior. 

Outra propos!Q pa:ra impediir 
que o Cáspio seque, é coosw-... '.or 
uma barragem na úoo:a queda 
de ág.ua ma,rítima ex:stente :io 
g:Obo, por intermédio da qua,J o 
mar perde entre d2:t a quir.ze 
qUllómetros cúbli<o0s dE' água 
aouar.s, na sua matloria espalha­
dos pelo ven4>o. 

Esta catarata, o .!Cara Bogaz 

»-� (Cont. da l.a pagina) 

bom.estar dentro do «pássaro mo­
numental> que noe le\ra'Va para o 
Novo Mundo. 

A noite ia correndo; aa gentis 
h�elras dlstribuiram mantas, 
lev1sstmas mas quentes, e tra� 
selros, para maior comodidade dOtl 
viajantes. Era tal a paz que ee sen­
tia que noo fazia esque�er que voá· 
vamos a doze mll metros sobre o 
mar!.. · 

O dla começou a nascer. Lé. para 
tràs, ficou o Eqoo.dor; a nossos pés, 
as nuvens lembravam glaciare6. 
Lentamente, foram--se esfum,t..ndo 
deixando ver a costa, verdejante, 
com picos aguçados de uma gran­
deza colossal! 

Baías, recol"t98, &erras afiadas, 
verde. sempre verde, água. O avião 
começou a perder altura.. De súbito 
r&$8.ndO o mar, ets-,nos no Gal-cão. 
Grande aeroporto tnternacion.at. 
onde 8ê OJ11ZS.m as mais variadas 
carrclf'&6, Uma aterragem pel"'felta; 
estávamos no Rio! 

Para o brasileiro, era manhã 
cedo; pouco paseava das sete heras. 
Mas o calor apertava. 

·····)!(················
Gol, c:<xnsiste num estrangulamen­
to marltim() de c!lt"Ca de tTês me­
tros de lm-.gura, numa vasta lagoa 
situada a um rúvel três metros 
a<baliX'O do Cást)io. - R. 

Em PORTIMÃO vende-ae 

O COMÉRCIO DO PORTO 
na casa Iogleaa, de Pedro 
Dlaa, Limitada. 

até ao oceano... Ainda hoje eesaa 
falX&ll de barro vermelho entram 
pelo mar. Cá em cima, a bona.nça; là 
em baixo, o flagelo da Natureza 
revolta! 

O avião começou a rumar para 
o interior; árvores, casas, cada vez 
mais CMU, fábricas, estradas, o rio, 
arranha�us, muitos arranha·céus, 
uma cidade que parece não ter tlm. 
Tínhamos chegado a S. Paulo. 

No aeroporto de Congonbas, d<> 
um movimento extraordinário, três 
av!ôe6, pode dizer-se, poisaram ao 
mesmo tempo, e outros tantos levan .. 
taram logo em seguida. 

De novo tomos aguardados PQr 
entidades da cVarlg> entre as quais 
a sr.•· D. Lúcia Matarazzo, das Re­
lações P6bltcae da companhia� que 
nos acolheram com a maior simpatia 
e lhaneza. 

Congonhas fioa, pode d!Z<)N;e, 
no centro da cidade, de uma clda<m 
em que nada é perto, devido à3 
grand,.. extensõe.. que separam oe 
seus bairros. O tráfico é de enlou­
quecer! Nas faixas de rodagem, ro­
lam, só num sentido, seis filas de 
carros, que formam um caudal lntn. 
terrupto. 

O território da China 

bombardeado de novo 

sobre a 
do faapo o 

visita 
Fátima 

Da Presidência do Conselho re­
cebemos a seguinte nota oftclosa : 

<1. - Contorme cortêsmente a 
'!Mretarla de Estado da Santa Sé 
ilformara o Governo português, Sua 

Santidade o Papa Paulo VI torn01J 
noje ptíbllca, em Roma, no decurso 
da audiência geral desta semana, na 
Ba3lllca de S. Pedro, a sua decisão 
de participar com a sua própria 
prl!ISença na.; cerimónias rellgioeas 
qu-e solenizam o clnquentenàrto das 

�te Kaatda., d8sde 
o i\tf.ncipio tem lllfirma<lo que só 
a torça poderá den'Ubair o regime 
de Ian Smith, declarou que ape­
sa,r de todas as sanções «roo Smith 
continua com as rédeas do poder 
firmes na mão,. 

Em s<eguida, Ka<un<la salientou 
as consequências ecooó:nicaG que 
para a Zâmbia tem tido a inde­
pendência da Rodésia e dl6se que 
as despesas com o desvio das ro­
ta,; come<rcàais 0001tinua a aumen,­
ta,r. - R. 

Porém. o desaparec:mento do 
Cáspio não é o único proolei'na. 
A poluição devida a i:nstalaçõe$ 
petrolíferas sivuadais junl'.. dO 
mar, e a Mbricas d,e produtos 
quinicos que <l=am os seus de­
tn"tos para outros rios que a!;rnen. 
tam o Cásp:o, podem ter o mais 
desas!i1'0so efeito binlóg'w - ,re­
t.ere o Pravda. 

A poluição é o inimigo mort9.l 
do ca.via.r - o e<lbuirião e o p� 
queno peixe que lhe serve de ali· 
mento não vivem em águas po­
luída6t. 

Há �...!i.zmente a4:nda outro 
factor oonllribufo•te para o desa­
J)a'recimento do esturjão: muJtos 
dos nutri.entes m,nera!s que o Vo!­
ga e outros OUI'50S de água trans­
portem pa<ra o mair, sedimenta­
ram-se no fundo dos reserva•tór'.os 
de água constrtuídos pelas t=­
ragens que alômentam as centrais 
gigantes a montante. 

Recebidos pelos representa.ntes 
<h cVarlg>, no Rto, que nos deram 
as cboas-,vindas-., desca.n!Samos um 
pouco para Jogo entrarmos num 
«Electra>, avião mais pequeno, mas 
também muito confortável, que nos 
1Pvaria a s. Paulo. Entretanto, so­
brevoamos a capital do Estado de 
Guanabara. Cheios de curiosidade, 
descobrimos o Pão do Açúcar, o Cor­
covado e Copacabana sempre presos 
à vigia. A manhã estava lumiposa, 
realçando as praias paradisiacas, 
encostadas às enseadas e·proteglda& 
por altos morros cobertos de flore. 
tas a perder ,de vista. Um mar azul, 
levemente enrugado, lambia a costa 
que vista do alto, pa.reeia a<!or­
mecida. 

l!: uma cidade de trabalho, onde 
a vida não pode parar. Aqui, quem 
pàra, é ultrapassado - em todos 
os factores - e, dificilmente, reto. 
mará o ritmo. 

Passados três diae, neste •mundo 
am3orvente>, de que mais tarde !8,· 
!aremos, de novo a caminho, rumo 
aosuL 

Porto Alegre - cidade onde, om 
16 de Abril de 1751, chego.nun oe 
primeiros 40 casal$ açorlanc,s, que, 
subindo o rio Gualba, &e fixaram 
nas suas margens, dando a esse 
pequeno lugar o nome de <Porto dos 
Ce.sai'S>. l!: hoje uma cidade flores­
cente, com muitos arranha•;céus, mse 
consaervando um cunho especial que 
não encontramos em outros lugares. 

por aviões norte-americanos Morreu com 173 anos 
PEQU'IM, 3 - «Quatro &Viões 

ameri.canos do tip0 «F-105», intro­
duzi•ram-se, na tarde do dia 2, no 
ec,paço aéreo chinês, na parte sul 
do distr:ito de Ningming, na região 

a,utónoma de Kuang-si, e deita· 
ram várias b<>mbas, causando pre-­
juízos materiais e ameaça,odo a 
vida das populações,, - declarou, 
segundo a agência Nova China., 
o Mimstério da Defesa da China 
Populair. 

«Aviões do Exército de Liõer­
tação chinês levantaram voo i:ne­
diatamente, e Ma<:airam os inva­
sores. que se l)IJGet'.am em twuu 
- aore,,centou o Miclstério da 
Defesa. 

,Desde Aw& - & ainda o 
comunicado - vinte e quatro 
avi� americanos introduz:iram-se 
no espaÇo aéreo chinês, e cinco 
dentre eles foram abaüdos•. 

O «Diário do Povo» protesta 

C(lOltra o sobrevoo e bombardea­
menl-0 da região de Nong-Ming, 
cons;derando. os ofensa paTa o 
povo chinês, assinalando ainda 
que nestes últimos dias foram 
abatidos sobre a China cinco 
aviões amei,'eanos. 

«Não se faz troça do povo chi­
nês» - decla<ra o órgão chinês. 
Elste povo e o seu Elxéreito... têm 
a força, a determinação e a cer­
teza de esmagar todos os seus 
inimigos in�eriores e emer'!ores,. 
- F. P. 

Dl1RIGENTE COMUNISTA AFAS· 
TAD·O DAS SUAS FUNÇ6ES, 
NA MONCóLIA l•NTERIOR 

PEQUIM, 3 - O Lanf.u, foi 
oficialmente a!fastado das suas 
funções de primeiro-secretário do 
P,a,rtido Comunista, de governadocr 

Máquina de escrever 

em que não é preciso 
usar os dedos 

LONDRES, 3 - Uma máquina 
oo escrever que não necesslta do 
toque digitall. será a maior revo­
lução de sempre na rotina do es­
or:,tório. São necessá<rios uns ócu­
los especiais para acoi=air a nova 
mairavllha, que custa à volta de 
quarenta rr&I escudos. 

Olhando fixamente com =as 
lentes paira um lebra ou sinal de 
cada vez, a letra ou sinal 8i)&Te· 
cem escritos aut.omàticamente por 
meio de impulsos electrónicos. 

É uma esperança de emprego 
para as crianças sem braços (prin­
cip!llmente paira as vítimas dQ 
Talidomida) e também é uma es­
perança pua os chefes e gerentes, 
que em � de «clta..,. pas,sam a 
«ol.1-», dispensando, em muitos 
casos, a dactill6gra?fa. - ANI. 

1 
e de comandante m'<Litar da 1\.1001-
gólia Interior - ammcia um «jor­
nal <1;e pa,rede», afixado hoje, em 
Peq UJm pelos «guardas verme­
lhos,. 

SEgundo o mesmo oartaz, 
Uu Hsbian,g Chuan, personalida­
de quase desconhecida, teria ass.u­
mido a di.recção duma comissão 
preparatóna, enc8"'1'E!gada de orialr 
um Comité Revolucionário na 
MOIUIÕlia IntEln.or. - F. P. 

Aparições de Fàtlma. 
2. -O Governo, seguro de lntar­

pretar os sentimentos profundos de 
todo� <>s portugueses, quer neata 
ocaslll.o expressar a honra e O jübllo 

da. Nação Ftdellsslma perante este 
acontecimento da maior relevância 
htstórica. Em face da grandeza do 
mesmo, não deseja o Governo por­
tuguês acreecentar quaisquer pala· 
vras QUe sõme:nte poder1am diminuir 
a 8ua alUsslma. signlfl'cação espl· 

ritual>. 
---�·-�--

o homem mais velho 

do Mundo 1 

PENEDO (Alagoa8), S - ll'a­
leceu o homem mai8 veUi.o do 
mundo: Man� Domingo., d<>& 
Santos. Completara Jd 08 113 
aMt;.-ANI. 

(Mais infonnu do ESTRANGEIRO) 
na 11.• página) 

HÁ CINCO MIL PESSOAS PRESAS NA GRÉCIA 

EM CONSEQUÊNCIA DO RECENTE 

GOLPE DE ESTADO
•1 •• ••••••••••••• •••••••• •••••••••••••••••••••••••••••• ··································· ················ ········· ······························ ······ ·················· ··· ········ ························· ······················ ······ ··

AFIRMOU O GENERAL PATAKOS 
ATENAS, l-«A constituição que vamos preparar será muito provà..-el· 

1 
do de Estado da Informação. 

m��te submetida .ª consulta populor» "".' disse hoje o 1eneral Stylianos Pot•kos, O.Is.se ainda que dois ou três dias 
ministro do Interior, a um srupo de Jornifist.as. depois do golpe de estado, a poli• 

Convidado a declarar se have- terlor decldlrà dos q,:e deverão 
ela apreendeu panfletos convl· 

rã um parlamento, aquele mem- ser restitu!dos à. liberdade ou en· dando o povo à revolta. 
bro do Governo respondeu eva- tregues aos tribunais. Declarou por último o general 
sivamente: cO parlamento é todo Não indicou se esses tribunais Patakos, que a posição da Grécia 
grego ... > Afirmou ignorar qua.n- serão civis ou militares. Quanto na NATO não sofreria qualquer 
do estarâ pronta a nova comtl· aos presos politicos, poderão re- altera..;!o. 
tuiç!o. cuperar a liberdadê dentro de o reitor da universidade, Ioan-

cA revolução que fizemos- certo tempo, se se provar que não nls Hrysikos, que assistiu a uma 
acrescentou - conduzlrâ a um es· representam um perigo para a parte da conversa, anunciou que 
tado novo, um estado que garan· tranquilidade pública. os cursos retomarão, amanhã, em 
tlrá a democracia e não permitirá Como lhe perguntassem se po- todas as faculdades. -F. P, 
as lutas entre cidadãos, como su- diam ser comunicadas à Imprensa 
cedeu até agora. As lutas entre provas da conspiração comunista 

A pesca do estwião, no m,u­
alto foi proibida, e este facto f,ez 
com que a pesca nos estuários 
aumentasse cerca de cinco vezes, 
multiiplácando a produção de ca­
v.:asr. No entanto, segu,w,o um doo 
mads célebres pe,,itos em biologia 

.Mais uma leve refeição a bordo, 
servida com o requinte das anterio­
res o com truta deliciosa. Nessa 
alt.ura, a nossa atenção prendcu'6C 
ma.is à costa ve-rdejante, onde, como 
grandes arranhões que tivessem di­
lacerado a carne, riecos vermelhos 
ra"Sgavam a verdura e de.eclam at:ó 
ao mar. 

Este cená.t'io, visto lá do alto, 
representava a grande tragédia q� 
dias antes deeabara BObre a região 
de Ubatuba. Chuvas torrenclo.ls, 
desprenderam telTaS, que. em rios 
de lama., levaram árvores e casa.a 

Vista do 12.• andar do botei onde 
nos encontrávamos, Unha, Já em 
baixo. uma praçazinba triangular. 
com um ja.rdln\, pequeno recorte 
europeu que contrastava com 08 
enormes edifícios que a ladeavam. 
Por entre dois blocos de cimento 
armado, que ficavam à D066& direita .. 
viamos uma neega do rio, e, para 
lá, a pampa, a pampa do gaucho, 
desse povo buoóllco e audaz que 6 
o <18nhor do Rio Graffde do Sul! 

M. E. 1', 

Vista aérea da prognssi..a cidack de Porto Alegre 

os cidadãos, não é a democracia, - que o Governo alegou para 
a democracia é o diàlogo>. justificar o golpe de estado - o \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ \ ' 1 \ \ \ \\ \ \ \ \ \ \ \ \ \ 

Segundo o general Patakos, o ministro da Interior respondeu 
ntímero dos indivíduos presos em que serão divulgadas mais tarde, 
relação com o golpe de estado por intermédio do subsecretaria-
aproxima-se dos cinco mil. Comis-
sões elaborarão relatórios sobre o 
grau de culpabilidade de cada um 
deles e o próprio ministro do ln· 

Nevões na França 
OAP (França), 3 - Cairam 

ont�m. à. noite, cerca de vint( 
centlmetros de n e v e nalgum 
pontos dos Alpeg francet1es e � 
servtÇos meteorológicos prevêem 
pa,ra hoje continuaçA.o de nevões 
nas reglõea montanhosas. -R. 

No próximo ano 

a lngtaterra adoptará 

o sistema decimal 

LONDRES, 3 - Em Fevereiro 
de 1971, a Inglaterra adoptarà o 
sil!tema oocimal para a moeda, 
anunciou hoje, em Londres, «S'ir> 
William F!Ske, presidente do de­
partamento encarregado da refor. 
ma.-i', P. 

9211 

Ferd'nand. através d o telefone, consegue um completíssimo rela tório da doente ! 
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